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Os microrganismos endofíticos, que vivem de forma simbiótica com os hospedeiros e habitam o interior das 
plantas, são capazes de estimular o desenvolvimento vegetal 
ácido indol-3-acético (AIA). O
filamentosos endofíticos isolados d
desenvolvidas de sementes estéreis germinadas em Ágar
contendo Ágar Sabouraud Dextrose. 
Czapeksuplementado com Triptofano (
realizadasatravés da solução reagente de Salkoviski
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Os microrganismos endofíticosvivem no interior das

aparentemente nenhum dano a

Chapla,Biasetto e Araújo

evoluíram com os seus hospedeiros, apresentando uma íntima relação mutualística, onde os 

endófitos recebem nutrientes e proteção, enquanto a planta tem vantagens decorrentes dessa 

interação.Os microrganismos endofíticos também são 
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RESUMO  

Os microrganismos endofíticos, que vivem de forma simbiótica com os hospedeiros e habitam o interior das 
plantas, são capazes de estimular o desenvolvimento vegetal através da produção de hormônios vegetais

O trabalho objetivou-seavaliar o potencial de produção de AIA de fungos 
endofíticos isolados da broméliaVrieseaminarum. Os fungos foram isolados d

desenvolvidas de sementes estéreis germinadas em Ágar-água em condição in vitro

contendo Ágar Sabouraud Dextrose. Para apossível produção de AIA, os isolados 
suplementado com Triptofano (1 g.L-1) durante cinco dias.  A detecção e 

satravés da solução reagente de Salkoviski no sobrenadante do cultivo, um método colorimétrico 
um leitor de microplacas Varioskan Flash ThermoScientific. Foram obtidos 32 micéli

AIA foi detectada em 26 dos isolados (81,25%). A partir dos resultados concluiu
espécie de V. minarumsão bons produtores de AIA e podem ser de extrema importância 

de crescimento de planta. Estudos futuros com estes fungos poderão analisar o seu uso como 
biofertilizantes de outras espécies.  

Bromélias; fungos endofíticos; Produção de AIA. 

Os microrganismos endofíticosvivem no interior das 

aparentemente nenhum dano aos seus hospedeiros(AZEVEDO; MELO, 1998).

Chapla,Biasetto e Araújo(2012) essa associação sugere que estes microrganismos c

com os seus hospedeiros, apresentando uma íntima relação mutualística, onde os 

endófitos recebem nutrientes e proteção, enquanto a planta tem vantagens decorrentes dessa 

Os microrganismos endofíticos também são conhecidos como promotores de 
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crescimento vegetal (MPCV)

estimular o desenvolvimento vegetal

importantes no metabolismo e fisiologia da planta hospedeira, tais como fixação de n

atmosférico (AMBROSINI et al. 2007),

VARMA,2015; SHI et al.

(WAQAS et al., 2012; KHAN 

bacterianos (YUAN et al., 

como o ácido indol-3-acético 

Atualmente têm sido poucos os estudos 

associados à bromélia. Na literatura têm 

raízes (RABATIN;STINNER

al., 2015) e folhas (GIONGO

encontrada restritamente em 

Minas Gerais na Cadeia do Espinhaço

avaliar o potencial de produção de AIA 

minarumcultivadas in vitro.

 

METODOLOGIA  

 

Para a germinação in vitro

V. minarum na Serra da Piedade

submetidas à desinfecção superficial

Ágar-água (0,8%) por 30 dias em 

µmol.m-2.s-1 e temperatura constante de 25°C.

Um lote de 16 plântulas 

minarumfoi posicionado na superfície de placas com meio Ágar Sabouraud Dextrose

placas foram cobertas com papel alumínio, evitando

incubadora a 25°C por quinze dias. Realizou

quinze dias, os fungos filamentosos que cresceram nas placas foram descrito

morfotipos, cortados e isolados em meio 

Para a quantificação do AIA

foram inoculados em frascos de vidro contendo 20 mL de caldo Czapek acrescido com1

de L-triptofano e incubados sob agitação de 150 rpm na ausência de luz a 25°C. Após cinco 

cimento vegetal (MPCV), pois apresentam habilidade de produzir compostos capazes de 

estimular o desenvolvimento vegetal. Eles podem exercer diversas atividades benéficas e 

importantes no metabolismo e fisiologia da planta hospedeira, tais como fixação de n

(AMBROSINI et al. 2007),solubilização de fosfatos (

et al., 2016) sintetização de hormônios de crescimento de plantas 

2012; KHAN et al., 2016; KHAN et al., 2017)e antagonização

 2017).Fungos endofíticos podem produzir hormônios vegetais, tal 

acético (AIA) (FU et al., 2015; OLIVEIRA, 2016).

sido poucos os estudos sobre fungos filamentosos endofíticos

. Na literatura têm alguns relatos de fungos (micorrizas) associados a 

STINNER; PAOLETTI, 1993; LUGO; MOLINA; CRESPO

GIONGO et al., 2013) de bromélias. AVrieseaminarum

encontrada restritamente em afloramentos rochosos ferruginososdo Quadrilátero Ferrífero

na Cadeia do Espinhaço(VERSIEUX, 2011).O objetivo deste

produção de AIA por de fungos endofíticos isolados das plântulas de 

. 

in vitro, foram coletadas dez infrutescênciasmaduras e fechadas 

na Serra da Piedade. As sementes tiveram os seus apêndices removidos 

à desinfecção superficial. A germinação foi realizada em placas de Petri com meio 

água (0,8%) por 30 dias em câmara de germinação com intensidade luminosa de 30 

e temperatura constante de 25°C. 

plântulas desenvolvidas no procedimento anterior 

na superfície de placas com meio Ágar Sabouraud Dextrose

placas foram cobertas com papel alumínio, evitando-se a presença da luz, e colocadas na 

incubadora a 25°C por quinze dias. Realizou-se monitoramento diário das culturas. Após os 

quinze dias, os fungos filamentosos que cresceram nas placas foram descrito

morfotipos, cortados e isolados em meio Ágar Batata Dextrosado (BDA).

Para a quantificação do AIA, dois discos de micélio fúngico crescidos em meio BDA 

foram inoculados em frascos de vidro contendo 20 mL de caldo Czapek acrescido com1

triptofano e incubados sob agitação de 150 rpm na ausência de luz a 25°C. Após cinco 
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habilidade de produzir compostos capazes de 

Eles podem exercer diversas atividades benéficas e 

importantes no metabolismo e fisiologia da planta hospedeira, tais como fixação de nitrogênio 

fosfatos (CHADHA; PRASAD; 

sintetização de hormônios de crescimento de plantas 

e antagonização de patógenos 

hormônios vegetais, tal 

2015; OLIVEIRA, 2016). 

sobre fungos filamentosos endofíticos 

fungos (micorrizas) associados a 

CRESPO, 2009; LUGOet 

Vrieseaminarumé uma bromélia 

do Quadrilátero Ferrífero de 

O objetivo deste trabalho foi 

isolados das plântulas de V. 

smaduras e fechadas de 

apêndices removidos e foram 

placas de Petri com meio 

câmara de germinação com intensidade luminosa de 30 

ocedimento anterior de cada planta de V. 

na superfície de placas com meio Ágar Sabouraud Dextrose. As 

se a presença da luz, e colocadas na 

se monitoramento diário das culturas. Após os 

quinze dias, os fungos filamentosos que cresceram nas placas foram descritos e agrupados em 

gar Batata Dextrosado (BDA). 

dois discos de micélio fúngico crescidos em meio BDA 

foram inoculados em frascos de vidro contendo 20 mL de caldo Czapek acrescido com1g.L-1 

triptofano e incubados sob agitação de 150 rpm na ausência de luz a 25°C. Após cinco 



 

 

dias, retirou-se uma alíquota de 1 mL de caldo, que foi centrifugado a 10.000 rpm por 30 

minutos a 4°C. Em seguida, 100 

placa Elisa, onde foram adicionados 100 

solução FeCl3 0,5 M e 98% 

escuro por 30 minutos e a temperatura ambiente. Posteriormente, a abso

determinada a 530 nm em um leitor de microplacas Varioskan Flash 

Utilizou-se como controle o meio de cultura sem inóculo

construída com as leituras da absorbância das soluções 

concentrações de 0 a 100 de AIA 

teste ANOVA, para detectar se a produção do metabólito foi significativa, os valores 

encontrados de P<0,001, significando que a produção de AIA foi de fa

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 

 O AIA é produzido 

ou independentes (KHAN 

pelos isolados fúngicos em meio com L

isolados testados, somente 

entre0,62 e131,94 µg/mL(Figura 1).

Tabela 1.Número de isolados de fungos endofíticos obtidos de plântulas da 

bromélia Vrieseaminarum

Características

AIA 

 

No estudo realizado por Damasceno (2017),

fungos filamentosos isolados de bromélia foram mais baixos e 

µg/mL; valores próximos a estes

plântulas de Vrieseafriburgensis

dentro desta faixa de produção na dependência da L

CHADHA;PRASAD; VARMA

também obtiveram produção aproximada de AIA (11,45 

significativamente alto pelos autores. Na avaliação de 17 isolados de fungos endofíticos das 

se uma alíquota de 1 mL de caldo, que foi centrifugado a 10.000 rpm por 30 

minutos a 4°C. Em seguida, 100 µL de sobrenadante foram transferidos para m

placa Elisa, onde foram adicionados 100 µL da solução reagente de Salkoviski (2% de 

% de solução de ácido perclórico a 35%). A placa foi mantida no 

escuro por 30 minutos e a temperatura ambiente. Posteriormente, a abso

nm em um leitor de microplacas Varioskan Flash 

se como controle o meio de cultura sem inóculo. Uma curva

construída com as leituras da absorbância das soluções aquosa de AIA com

concentrações de 0 a 100 de AIA µg.mL-1. O ensaio foi realizado em triplicata.

teste ANOVA, para detectar se a produção do metabólito foi significativa, os valores 

encontrados de P<0,001, significando que a produção de AIA foi de fato significativa.

DISCUSSÃO  

produzido por microrganismos através de vias dependentes de L

 et al. 2017). No estudo atual, foi analisada a produção de AIA 

pelos isolados fúngicos em meio com L-triptofano.Os resultados apontaram que d

solados testados, somente seis não produziram AIA (Tabela 1). 

(Figura 1). 

Número de isolados de fungos endofíticos obtidos de plântulas da 

Vrieseaminarum 

Características Isolados de fungos endofíticos
Produz 
Não produz 
Total 
Produtivos 

No estudo realizado por Damasceno (2017), os valores de AIA produzidos pelos

isolados de bromélia foram mais baixos e variaram ente 1,1 a 34,9 

µg/mL; valores próximos a estes foram observados para fungos filamentosos isolados de 

friburgensis(SOUZA, 2017).Diversos estudos observaram valores de AIA 

dentro desta faixa de produção na dependência da L-triptofano(WAQAS

PRASAD; VARMA, 2015; SHI et al.,2016). No estudo de 

também obtiveram produção aproximada de AIA (11,45 µg.mL-1) e o valor foi considerado 

significativamente alto pelos autores. Na avaliação de 17 isolados de fungos endofíticos das 
3 

se uma alíquota de 1 mL de caldo, que foi centrifugado a 10.000 rpm por 30 

L de sobrenadante foram transferidos para microfocos de 

ção reagente de Salkoviski (2% de 

%). A placa foi mantida no 

escuro por 30 minutos e a temperatura ambiente. Posteriormente, a absorbância foi 

nm em um leitor de microplacas Varioskan Flash (ThermoScientific). 

Uma curva-padrão de AIA foi 

de AIA comercial em 

O ensaio foi realizado em triplicata.Foi aplicado o 

teste ANOVA, para detectar se a produção do metabólito foi significativa, os valores 

to significativa. 

por microrganismos através de vias dependentes de L-triptofano 

No estudo atual, foi analisada a produção de AIA 

Os resultados apontaram que dos 32 

 Os valores variaram 

Número de isolados de fungos endofíticos obtidos de plântulas da 

Isolados de fungos endofíticos 
26 
6 
32 
81,25% 

os valores de AIA produzidos pelos 

variaram ente 1,1 a 34,9 

para fungos filamentosos isolados de 

Diversos estudos observaram valores de AIA 

WAQASet al., 2012; 

No estudo de Nenwaniet al. (2010) 

) e o valor foi considerado 

significativamente alto pelos autores. Na avaliação de 17 isolados de fungos endofíticos das 



 

 

folhas de Boswellia sacra,KHAN 

independente de L-triptofano, já na dependência de L

fungos mostraram potencial para produzir AIA. 

detectada em 81,25% dos isolados, com va

isolados (acima de 30µg/mL

Figura 1. Produção de AIA 

broméliaVrieseaminarum. 

 

CONCLUSÕES  

 

  A alta produção de AIA pelos fungos 

critério para selecionar potenciais bio

ter aplicações biotecnológicas no ramo da agronomia, produção de alimentos, e cultivo de 

bromélias diferentes espécies em

e menos ofensivo ao meio ambiente, quando comparado aos métodos tradicionais de manejo 

do solo. Estudos adicionais são necessários para compreender os benefícios desta interação
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triptofano, quase todas as cepas de 

A capacidade de produção de AIA foi 

lores considerados significativamente altos para 11 

 

obtidos a partir de plântulas da 

endofíticos estudados pode ser usado como 

inoculantes.  Neste caso, os fungos potenciais podem 

ter aplicações biotecnológicas no ramo da agronomia, produção de alimentos, e cultivo de 
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